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MENSAGEM


			Credo do Educador


			Creio na Educação, porque humaniza, busca o novo,


			é geradora de conflito, preparando para a vida.


			Creio na Educação, porque acredito no homem e na mulher como sujeitos de suas


			histórias, capazes de construir sempre novas relações.


			Creio na educação que, quando libertadora,


			é caminho de transformação,


			para a construção de uma nova sociedade.


			Creio na Educação que promove e socializa, que educa criticamente e


			democraticamente, levando o ser humano a conhecer a si mesmo e ao outro.


			Creio na Educação Básica do Campo, porque recupera e propõe a luta, a cultura, o trabalho, a vida e a dignidade dos trabalhadores e das trabalhadoras do campo.


			Creio na Educação, porque sempre terei o que aprender e o que ensinar.


			Creio na Educação como um processo permanente e dialético que acompanha o ser humano em toda a sua existência.


			(Adaptado do IV CEDEC, 1995)


			A Escola


			Escola é o lugar que se faz amigos.


			Não se trata só de prédios, salas, quadros,


			Programas, horários, conceitos...


			Escola é, sobretudo, gente.


			Gente que trabalha, que estuda


			Que se alegra, se conhece, se estima.


			O Diretor é gente,


			O coordenador é gente,


			O professor é gente,


			O aluno é gente,


			Cada funcionário é gente.


			E a escola será cada vez melhor


			Na medida em que cada um se comporte


			Como colega, amigo, irmão.


			Nada de “ilha cercada de gente por todos os lados”


			Nada de conviver com as pessoas e depois,


			Descobrir que não tem amizade a ninguém.


			Nada de ser como tijolo que forma a parede, Indiferente, frio, só.


			Importante na escola não é só estudar, não é só trabalhar,


			É também criar laços de amizade, é criar ambiente de camaradagem,


			É conviver, é se “amarrar nela”!


			Ora é lógico, numa escola assim vai ser fácil


			estudar, trabalhar, crescer,


			fazer amigos, educar-se,


			ser feliz!


			(Educadora Anônima)


			O ato de liberdade mais sublime e revolucionário do homem, 
transformado em sujeito social, é emitir a crítica, propor soluções e 
responsabilizar-se pelas consequências de ambas as ações.


			(Paulo Freire)


			





PREFÁCIO


			Apresentar um livro é uma tarefa muito importante. Externaliza e evidencia a confiança de quem nos designa tal empreitada. Dessa forma, é uma distinção que nos é concedida pelo seu autor, no caso desta obra, de sua autora. É com imensa honra que aceitei a incumbência de apresentar o livro da Giselda Mesch Ferreira da Silva, mestre em Educação pela Universidade Federal do Pampa/Unipampa, campus Jaguarão.


			O presente livro resulta de um processo de pesquisa-ação desenvolvido na Escola Municipal de Ensino Fundamental Dom Fernando Mendes Tarragó, situada no município de Uruguaiana/RS, espaço de trabalho da pesquisadora.


			Nesta obra os Planos de Estudos são elencados como instrumentos imprescindíveis à concretização de uma educação comprometida com os trabalhadores do campo. Esse conhecimento resulta de uma pesquisa que emerge da realidade material concreta e da sensibilidade de seus sujeitos em diagnosticar limites e possibilidades desses instrumentos na implementação da proposta Política Pedagógica da escola. Traz, também, um componente novo, que é o entrelaçamento do fazer cotidiano da prática e a apropriação dessa prática numa dimensão crítica reflexiva que culmina na produção de novas sínteses de compreensão do que a escola faz. Isso permite projetar o fazer educativo da escola, para construção de possibilidades para além de uma mera instrumentalização dos seus sujeitos.


			Na construção metodológica da pesquisa, chama a atenção o caráter coletivo da produção do conhecimento acerca dos Planos de Estudos da Escola. A temática investigada, bem como o caminho percorrido representam duas importantes contribuições para se pensar a edificação de uma escola do campo envolta em práticas emancipatórias. A contribuição não se limita à produção de conhecimentos acerca da importância dos planos de estudos na materialização de um projeto educativo, mas estende-se à construção de uma metodologia de pesquisa capaz de orientar e inspirar outras experiências de pesquisa a partir do chão da escola.


			Dessa forma, a autora embrenha-se no fazer cotidiano da escola e de seus sujeitos para inovar na construção de um conhecimento que brota de uma realidade concreta. Destaca a imprescindibilidade de um educador comprometido a buscar a utopia da escola emancipadora dos sentidos humanos. De inspiração freiriana, a autora busca nos diálogos dos discentes a materialização de um importante instrumento de pesquisa. A criatividade na elaboração e opção pelos diálogos de pesquisa evidenciam a perspectiva e a concepção de vida e de mundo que a produz. Ainda, a ideia de diálogos dos discentes dá sentido de construção coletiva e de movimento que constrói o conhecimento, a partir da realidade dos sujeitos envolvidos. Eu diria que esta pesquisa é, sem dúvida, uma grande e singular contribuição para este trabalho.


			Foi guiada pela rigorosidade do método da pesquisa e pela sensibilidade humana que a autora vai coordenando a construção do conhecimento acerca da Escola do Campo. Este livro representa uma importante e necessária contribuição para pensarmos e projetarmos uma educação do campo e da classe trabalhadora fundamentada numa prática emancipatória dos sentidos humanos.


			Silvana Maria Gritti


			Doutora em Educação


			Professora associada da Universidade Federal do Pampa - campus Jaguarão.
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			INTRODUÇÃO


			Este trabalho tem como mola propulsora a educação do campo.


			Num sentido mais restrito, abrange os caminhos da construção do currículo e como esse processo interfere nas práticas pedagógicas explícitas e ocultas da EMEF Dom Fernando Mendes Tarragó, situada às margens da BR 290, distrito do Imbaá, no município de Uruguaiana, fronteira oeste do estado do Rio Grande do Sul.


			Durante coleta de dados para esta pesquisa, despontou em várias dimensões observadas o currículo expresso nos Planos de Estudos. A elaboração dos Planos de Estudos, tergiversado à sua comunidade e organizado de maneira uniforme às demais escolas da rede, inclusive as urbanas, e que, por isso, encontra dificuldades em se firmar enquanto proposta aos estudantes matriculados em escola do campo, foi o problema apontado para ser pesquisado.


			Identificado o problema e entendendo ser este uma forma de “roubar dos sujeitos envolvidos a sua identidade” (FREIRE, 2005) ao não reconhecer a importância de sua história como ponto de partida para o trabalho pedagógico, resolve-se trazê-lo para o centro da pesquisa por ser um debate urgente e necessário.


			Nesse sentido, o objetivo geral desta pesquisa é conhecer as situações limites que encontram os Planos de Estudos de uma escola do/no campo para tornar a educação proposta em seu Projeto Político Pedagógico uma prática emancipatória dos sentidos humanos de todos que dela participam.


			E, para tal feito, os objetivos específicos buscaram analisar a práxis pedagógica que acontece na escola; discutir com os docentes o (re)conhecimento da luta política dos trabalhadores do campo, fortalecendo a identidade desses sujeitos e fomentar a transição paradigmática das práticas que permeiam a escola tensionando no coletivo docente a busca de ações que efetivem o fazer pedagógico e que respeite a identidade cultural da população do campo.


			Fundamentada em Paulo Freire e em sua indagação sobre o mundo, bem como no total respeito aos sujeitos envolvidos no processo, a metodologia buscada para atender aos objetivos da pesquisa foi a da ação-reflexão-ação (FREIRE, 2005).


			A partir de encontros, batizados por mim como Diálogos Dodiscentes, criou-se um espaço para o entendimento da realidade pesquisada. Os Diálogos Dodiscentes pretendiam, num clima de informalidade rigorosa que requer a pesquisa (FREIRE, 1999), ouvir os sujeitos, bem como suas alusões à tarefa de educador em escola do campo. Não reconhecendo a dualidade entre as práticas ensinar/aprender, pois estas são inseparáveis, os Diálogos Dodiscentes também visavam a levar os educadores a se enxergarem como educandos, sem com isso perderem a essência docente.


			Sem ter a pretensão de incorrer na refuta aos Planos de Estudos da referida escola, por saber ser esta uma prática que precisa ser debatida e analisada por toda a comunidade escolar, foi importante apurar os sentidos dos sujeitos da pesquisa, promovendo no interior da escola pequenas discussões acerca do currículo expresso nos Planos de Estudos, com subsídios suficientes para defender uma proposta emancipadora dos sentidos humanos de todos que nela participam.


			Defender uma proposta educativa humana e emancipatória, viável às escolas do campo e, em particular à escola em questão, foi a pretensão desta pesquisa, a fim de que os sujeitos partícipes incorporem em suas práticas pedagógicas o sentido dessa proposta, a partir do estudo evidenciado.


			A estrutura deste texto divide-se em dez capítulos distribuídos de modo a elucidar o leitor do que trata a pesquisa. O primeiro, o segundo e terceiro capítulos trazem o pano de fundo da pesquisa, buscando ambientar e demarcar o território estudado ao mesmo tempo em que apresentam os objetivos que se pretende alcançar com o trabalho.


			O quarto e quinto capítulos visam a aproximar o leitor da teoria que fundamenta a pesquisa. Esses capítulos discutem o conceito de educação do campo, discorrem sobre a mobilização e o esforço em torná-la visível, mostrando sua trajetória, bem como as suas conquistas legais. Enfim, os dois capítulos apresentam a conjuntura atual dessa modalidade de ensino.


			Em seguida, os capítulos seis e sete interligam o problema debatido, o currículo expresso nos Planos de Estudos, com técnicas adotadas no campo. Especificamente, o capítulo seis trata dos Planos de Estudos como sementes necessárias a um bom plantio. Já o capítulo sete faz uma relação dos processos metodológicos como ferramentas de plantio realizadas na pesquisa proposta.


			O oitavo capítulo analisa a intervenção realizada, apresentando detalhadamente, os oito Diálogos Dodiscentes que marcaram a trajetória intervencionista.


			Na culminância final do texto encontram-se os capítulos nove e dez. Ambos, inspirados em Paulo Freire (1999, 2005), cingem à urgente necessidade de anunciar e denunciar a realidade, vislumbrando o encontro de novas e profícuas colheitas no campo educacional para a concretização de uma escola plural e emancipatória.


			Ainda no capítulo nove, encontra-se a tese freireana do inédito viável como forma de pensar novas posturas educativas imprescindíveis à construção de sujeitos autônomos e remete ao décimo capítulo, que aborda a importância de renascer em nós, educadores comprometidos com uma educação viva e transformadora, a utopia de uma escola emancipadora dos sentidos humanos a todos que nela participam.
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			AMBIENTALIZAÇÃO


			A pesquisa que emerge da comunidade escolar de inserção brotou da constatação de incongruências no trabalho desenvolvido em relação à realidade escolar.


			Enquanto a Proposta Político Pedagógica foi construída a muitas mãos, as das famílias, dos professores, dos funcionários e dos estudantes, inclusive tendo que provar essas participações à mantenedora por meio de atas dos encontros realizados para a construção dos referidos documentos, os Planos de Estudos foram elaborados em conjunto com as demais escolas da rede municipal. Para tanto, foram realizados encontros mensais de educadores, por áreas do conhecimento e por ano de escolarização, na Secretaria Municipal de Educação do município de Uruguaiana – Semed, servindo como base comum a todas as escolas da rede, não respeitando o princípio da contextualização em que a escola está inserida.


			Embora com uma participação compulsória, o Projeto Político Pedagógico contou com a participação da comunidade escolar, o que curiosamente não evoluiu como processo de construção de relações mais horizontais entre escola e comunidade, uma vez que num segundo momento descarta-se a participação/contribuição dos sujeitos antes envolvidos. Por quê? Para quê? A quem interessa uma participação tutelada, limitada e o que ela comunica?


			Apresenta-se nesta breve descrição a primeira situação limite: o processo de construção sofre alternâncias de participação. Ora há autonomia, mesmo que chancelada e em outro momento a construção é homogeneizada, desfigurando o caráter democrático de construção que a escola tem para tanto.


			Por ter iniciado minha vida profissional em escola multisseriada no meio rural guardo um carinho especial às comunidades campesinas, tendo construído em mim grande respeito pelas pessoas que vivem no campo. Sinto que temos uma dívida enorme com esses sujeitos que ajudaram/ajudam na construção e desenvolvimento do país, mas que são alijados de direitos de uma vida digna na terra, local em que dedicam a maior parte de sua existência.
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